
CANAL DE 
SUEZ 



O Canal de Suez é uma abertura artificial construída no território egípcio para 
conectar os mares Vermelho e Mediterrâneo e permitir a comunicação marítima 
entre a Europa e a Ásia sem a necessidade de realizar o contorno do continente 
africano. Essa passagem tornou o Egito uma espécie de portal entre o Ocidente e 
o Oriente. 
 
Sua construção foi idealizada pelo francês Ferdinand de Lesseps. A obra foi 
iniciada em 1859 e levou dez anos para ser concluída, sendo inaugurada em 17 de 
Novembro de 1869. Sua construção foi financiada com capital britânico e utilizou 
tecnologia francesa.  



Em 2015, o governo do Egito inaugurou o 
“Novo Canal de Suez” com a construção de um 
novo canal, paralelo ao existente, de 35 km de 
extensão. Com essa ampliação, o Canal de Suez 
passou a ter 115,5 km de via duplicada e 
possibilitou travessias simultâneas de 
embarcações nos dois sentidos. Estima-se que 
a capacidade de travessia no Canal seja 
ampliada de 49 para 97 embarcações por dia 
até o ano de 2023, quando toda a obra estiver 
concluída e em operação. A obra permitirá, 
segundo estimativas do governo, um aumento 
na arrecadação de US$ 5,3 bilhões para US$ 
13,2 bilhões até 2023.  

Acesso norte, em Porto Said 

Acesso sul, no golfo de Suez 





Em 26 de Julho de 1956 o Presidente  do Egio, Gamal Abdel Nasser nacionalizava o 
Canal de Suez. Nasser teve recusado seu pedido de empréstimo de 2 bilhões de 
dólares junto ao Banco Mundial para  financiar a construção da represa e hidroelétrica 
de Assuwan, por ele considerada obra fundamental para o desenvolvimento do Egito. 
Com a recusa viu seu projeto político principal naufragar e como única alternativa 
nacionalizou a Companhia Universal do Canal Marítimo de Suez, empresa com sede 
em Paris mas cujo maior acionista era o Tesouro britânico. 
 
 
A nacionalização desencadeou a chamada ” Crise de Suez” e em Outubro do mesmo 
ano uma ação militar conjunta da Inglaterra, França e Israel para retomar o controle do 
Canal. 



Os Estados Unidos e a União Soviética agindo em conjunto, algo raro, obrigaram os três 
invasores a recuar e desfazer a ocupação do Canal. A crise terminou com a ocupação da 
Zona do Canal por uma Força de Paz da Onu, com um contigente majoritário de tropas 
do Exército brasileiro. 
 
A nacionalização não gerou as receitas que Nasser esperava porque muitos navios 
maiores preferiam dar a volta pelo Cabo da Boa Esperança e o Canal sofreu danos de 
navios afundados durante o conflito. 



Para construir a represa de 
Assuwan, Nasser apelou à União 
Soviética que em contrapartida 
estabeleceu uma espécie de 
protetorado sobre o Egito, 
dominando seu comercio exterior, 
que sofria um embargo “branco” 
da Inglaterra, até então sua maior 
parceira comercial e da França. A 
influência russa sobre o Egito 
durou até a morte de Nasser e a 
ascensão de seu sucessor Anuar el 
Sadat, que tinha uma visão mais 
pro-ocidental. 



Navio   encalhado no Canal de Suez 

Na última semana o mundo recebe a notícia 
de que um navio encalhou no Canal de Suez, 
o que pode gerar um impacto na economia 
global, pois é a rota de 12% do comércio 
mundial e provocou um congestionamento 
marítimo, e não é qualquer navio é o Ever 
Green um dos maiores porta-contêineres do 
mundo com cerca de 20 mil caixas de metal. 
 
Esse canal é importante via de ligação das 
fábricas asiáticas com a Europa, do petróleo 
do Oriente Médio, o que pode provocar um 
caos comercial desde Los Angeles, a Xangai. 



Apesar de o incidente ter sido inicialmente 
atribuído aos fortes ventos e a uma tempestade de 
areia, Osama Rabie, presidente da Autoridade do 
Canal de Suez (SCA), afirmou que "os fatores 
meteorológicos não foram as únicas razões", e citou 
"outros erros, humanos ou técnicos".  
 
O bloqueio gera atrasos importantes na entrega de 
petróleo e outros produtos, que tiveram 
repercussão no preço da commodity na última 
quarta-feira. Segundo Rabie, o Egito perdia entre 12 
milhões e 14 milhões de dólares por dia de canal 
fechado. Para a revista especializada "Lloyd's List", o 
cargueiro bloqueia o equivalente a 9,6 bilhões de 
dólares em carga diariamente. 



No sábado, os rebocadores conseguiram 
deslocar o navio cerca de 29 metros, e as 
dragas liberaram suas hélices da lama do 
canal. Apesar do pequeno avanço, o chefe 
da Autoridade do Canal de Suez , Osama 
Rabie, se recusou a definir um cronograma 
para o novo flutuante do navio e disse que a 
tarefa continua "difícil". 



A frente do navio, ou proa, está presa na margem do canal e foi danificada. A água 
entrou em dois tanques, de acordo com um porta-voz da Bernhard Schulte 
Shipmanagement, o gerente do navio. Bombas de alta potência foram usadas para 
tirar a água dos compartimentos e a embarcação ficou estável, disse o porta-voz. 
 
Especialistas esperam que a maré alta prevista para este domingo facilite os 
trabalhos das equipes de resgate, que utilizam rebocadores e dragas para aspirar a 
areia debaixo do cargueiro. O navio, que tem quase 60 metros de altura e domina a 
paisagem oeste do canal, estava cercado por rebocadores.  A área conta com uma 
forte vigilância da segurança do canal, assim como de militares e policiais.  





Cada dia de bloqueio provoca importantes atrasos e custos à indústria. Os primeiros 
efeitos já foram notados: a Síria afirmou no sábado que começou a racionar a 
distribuição de combustível pelo atraso na entrega de um carregamento de petróleo. 
 
As autoridades do canal calculam que o Egito perde entre US$ 12 milhões e US$ 14 
milhões por dia com o fechamento. 
 
As grandes empresas de transporte marítimo Maersk e Hapag-Lloyd afirmaram na 
quinta-feira que estudavam a possibilidade de alterar a rota de seus navios para o 
Cabo da Boa Esperança, na África, um desvio de 9.000 quilômetros e pelo menos 
sete dias a mais de navegação. 



O impacto do bloqueio na cadeia de produção 

Se o bloqueio se prolongar poderá começar a afetar a manufatura de alguns 
produtos, que dependem de componentes que chegam à Europa e EUA em 
contentores vindos da China, por exemplo. O bloqueio do Canal de Suez vai 
atrasar uma série de peças e matérias-primas, como o algodão da Índia para 
vestuário, petróleo do Médio Oriente para plásticos e componentes da China 

De acordo com Ranjith Raja, um analista da empresa de dados de serviços 
financeiros Refinitiv, "é provável que o congestionamento demore vários dias a 
semanas a desaparecer e espera-se que tenha um efeito de ondulação sobre os 
outros setores, horários e mercados globais". 



A Caterpillar Inc., uma das maiores produtoras de máquinas dos Estados Unidos, já 
comunicou atrasos nos envios da Ásia para as instalações na Europa e está a 
ponderar o transporte de produtos por meios aéreos. A japonesa Envision AESC, 
fornecedora de baterias para veículos elétricos, sublinha que depende do Canal de 
Suez para algumas importações. Mark Ma, proprietário da Seabay International 
Freight Forwarding, empresa responsável por mercadorias chinesas como 
brinquedos, almofadas e colchões, vendidos em plataformas como a Amazon, disse 
que a empresa tem entre 20 a 30 contentores nos navios que aguardam para 
atravessar o canal. 




















